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Prefácio 
 

              Era fevereiro de 1997 e um menino franzino, tímido, estudioso e muito 

comportado se tornou aluno da ent«o Escola Estadual de 1ÁGrau òProfessora Elza 

Miguel Franciscoó. Como na sala j§ havia um outro aluno de mesmo nome ele 

passou a ser conhecido como Fernandinho e daí teve início o nosso convívio 

praticamente diário por 4 anos e amizade que se prolonga até os dias atuais. 

            No ano de 1999 propus, como professora de História, uma pesquisa 

referente à imigração italiana em nossa região no âmbito da produção de café 

no estado de São Paulo com ênfase na história familiar dos alunos. Evidenciou-

se, nesse momento, a vontade de Fernandinho em desvendar o passado devido 

à ascendência italiana de sua família. Ele se esmerou para conseguir informações 

que tornavam a sua história pessoal inserida na história que estava sendo 

estudada em sala de aula e sua satisfação era evidente. 

           A internet era, nessa época, incipiente o que fez com que sua pesquisa 

ultrapassasse os limites de nossa cidade ao se deslocar até a capital de nosso 

estado para encontrar respostas às suas indagações que não podia conseguir 

através do acervo digital amplamente divulgado atualmente. Conseguiu 

informações acerca dos imigrantes italianos de sua família no Memorial do 

Imigrante no Museu da Imigração do Estado de São Paulo e, com todo orgulho, 

apresentou os resultados de seu trabalho. 

          Não sabíamos nessa época, mas uma sementinha nasceu dessa pesquisa e 

foi regada com intensidade, pois já adulto, o autor Fernando escreveu livros sobre 

o passado de nossa cidade como: Contos e encantos de minha Lapa (2010), 

Primeiro Centenário da Paróquia de São Joaquim (2011), Pela Janela do Tempo 

(Volume I, 2023), História de uma vida ð José Olyntho Fortes Junqueira (2024) e 

esse último, que tenho a honra de prefaciar, Pela janela do tempo (Volume II, 

2024). 

           Nesse último livro, o autor nos remete ao passado de nossa cidade nas 

décadas de 1960 e posteriores apontando peculiaridades e sintetizando a história 

de administrações do Executivo Municipal, além de patronos de escolas de nossa 

cidade com inclusão de pessoas que se destacaram e/ou se destacam aqui ou 

além das fronteiras do município joaquinense. O livro reaviva as memórias de 

pessoas da minha geração trazendo nostalgia e abre as portas para que as novas 

gerações joaquinenses, ou não, possam conhecer detalhes de nossa cidade e, 

quem sabe, alguém se tornar um novo Fernandinho. 

 

Dulce Helena Moreira Teixeira 
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Apresentação 
 

 

Pela da Janela do Tempo, volume I, lançado em julho do ano passado, 

resultou em uma colheita de material tão abundante que demandou, com justiça, 

a antecipação do lançamento do Volume II, a fim de concluirmos as últimas 

décadas vividas em nossa cidade. Me aventurei na busca de nossas memórias; 

encontrei histórias que se entrelaçaram de maneira significativa durante a 

pesquisa do Volume I, e que ganhou corpo e vida para o segundo volume. 

Contos, lendas e relatos surgiam em profusão, clamando por serem registrados 

nas próximas páginas.  

Como sempre digo, enquanto andamos por algumas ruas de nossa cidade, 

além das vozes reais, temos também antigos prédios que saltam aos nossos 

olhos, loucos para contarem suas hist·rias. Pena que, nossos òvovozinhosó de 

tijolos de barro, com suas rachaduras, indicando as cicatrizes do tempo, estão aos 

poucos sendo silenciados, e suas memórias se tornando entulhos dentro de uma 

caçamba qualquer; preço da modernidade atingindo os ares provincianos de 

nossa cidade.  

Hoje, pouquíssimos prédios com seus alpendres, muretas baixas e grades 

de ferro forjado quase não existem, algumas outras ainda preservam suas 

fachadas, com caquinhos de cerâmicas vermelha preta e amarela, muito comuns 

nas décadas de 1950/60. Algumas outras eram ornadas com charmosos 

lambrequins, fachadas completamente trabalhadas (Não existia massas para 

texturizar muito menos formas, ou acabamentos de EPS), as famílias mais 

abastadas contratavam profissionais especializados em fachadas), dando uma 

singularidade especial para cada lar. As menos abastadas, decoravam a parede 

frontal, com coração, estrelas, triângulos ou com a data da construção. E isso, está 

se perdendo com o tempo. 

Ao apresentar esta obra e recapitular os anos desde 1960 até os dias atuais 

de forma mais condensada, meu objetivo primordial é torná -la irresistivelmente 

atrativa, proporcionando uma imersão cativante que nos permita revisitar 

momentos históricos, saudosistas e nos reconectar com esta linha temporal tão 

próxima de nossos dias atuais.  

Por aqui, enquanto escrevo vou alinhavando as histórias, ouvindo as 

canções de Cascatinha e Inhana, me transporto para um canto qualquer, de um 

tempo qualquer, buscando as vozes necessárias e a entonação merecida para 

bem realizá-lo. Com isso, revisitei minha infância, percorri as ruas de 

paralelepípedo da cidade, (essas mesmas ruas que testemunhou minha mãe em 

dores de parto, montada na garupa da bicicleta de meu pai, rumo ao hospital; eu 
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estava prestes a nascer em 1986). Essas ruas foram recapeadas com asfalto, quase 

10 anos depois. Reencontrei rostos que hoje estão vivos apenas em minha 

memória, muitos deles, sem nenhum retrato para poder compartilhar com vocês. 

Relembrei os desfiles cívicos, meticulosamente organizados pelas escolas; 

crianças alinhadas, meninas com laços de fita, vestidos de festa e balão na mão, 

meninos, com roupa social, gravata borboleta azul marinho e um gigante pirulito 

na mão. Relembro, porque são detalhes que as próximas gerações verão apenas 

por fotos de seus pais; as últimas décadas as fotos deixaram de ser impressas e 

como dificultou recontar os últimos vinte anos.  Só nessa apresentação, daria para 

realizarmos um terceiro volume. 

Com o apoio da Fundação do Livro e Leitura de Ribeirão Preto e patrocínio 

da Usina Alta Mogiana, mais uma vez abro a Janela do Tempo, agora em seu 

segundo volume. Se você se identificar ou se deparar em alguma página qualquer 

e o peito encher de saudade, me sinto com o dever cumprido. Convido você, a 

debruçar com carinho nesta leitura, que dividi em quatro part es para uma melhor 

compreensão. 

Na primeira parte, faço um resumo das últimas décadas, condensando os 

eventos mais significativos para oferecer um panorama histórico. Revisito as 

administrações passadas e o legado deixado por cada uma, destacando suas 

contribuições para a evolu­«o de nossa òJoia da Alta Mogianaó 

Na segunda parte, presto uma justa homenagem às instituições escolares 

de São Joaquim, dedicando espaço para biografias de seus patronos, 

reconhecendo assim a importância da educação em nossa comunidade. 

Por fim, a terceira parte, tempo de celebrar, apresento as efemeridades de 

nossa cidade, destacando eventos que fazem parte da nossa história. De fato, o 

ano de 2024 marca para nós datas importantes a serem lembradas, todas elas 

completando um século; o nascimento do professor Lúcio de Oliveira Falleiros, a 

Banda Lira União e Trabalho e o bebedouro, doado pelo sr. Manoel Damásio 

Ribeiro e em 2025 os 100 anos da Casa Esperança 

Para nós, a história segue seu curso constante, como uma orquestra da 

vida, ainda sendo regida. E na batucada de nossa curta existência, alguém, depois 

de nós, precisará continuar a narrar a saga deste povo joaquinense. 

 

 

 

Fátima, 19 de fevereiro de 2024. 

 

O autor 
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PARTE 1 
Um compêndio de nossa história 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Foto: Bebedouro doado pelo Sr. Manoel Damásio Ribeiro, em 1924, 

instalado perto da antiga estação para os animais das carroças iam 

beber água 
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Nosso Brasão 

 

 

 

 

As pessoas recebem um nome e um registro de nascimento para serem 

identificadas. Mais tarde, passaram a ter documentos para identificá-las. Com os 

países, os estados e os municípios acontecem a mesma coisa. Essa identificação 

é feita através dos símbolos (hino, brasão, selo, bandeira), que servem para 

distinguir o país, o estado ou o município. No caso dos municípios, seus brasões 

que ostentam as bandeiras geralmente representam sua riqueza econômica, suas 

reservas naturais ou ainda alguma coisa que represente de forma clara sua 

identificação.  
Em São Joaquim da Barra, o Brasão de Armas oficial foi criado doze anos 

após o decreto de lei estadual nº 14334, de 30 de novembro de 1945, que entrou 

Figura 1 ς Brasão Municipal Idealizado pela professora Marisa Junqueira Enout, instituído em 1956. 
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em vigor, denominando oficialmente a 

cidade como São Joaquim da Barra. 

Pela Lei Municipal 265, de 12 de 

dezembro de 1956, foi instituído o 

Brasão de Armas do município de São 

Joaquim da Barra, idealizado pela 

professora Marisa Junqueira Enout, 

filha do Dr. Carlos Rezende Enout. O 

trabalho de heráldica foi realizado 

retratando motivos significativos da 

história do município.  

Em sua parte superior, como escudo 

francês, está a torre, significando sua 

emancipação; na parte relativa ao 

escudo propriamente dito, remeto ao 

campo fundo prateado, cortado com 

uma faixa vermelha na transversal, 

dividindo esse campo em duas partes. 

A parte superior é centralizada por uma cruz de Cristo, que demonstra a 

fidelidade cristã de sua origem, sendo seu santo padroeiro São Joaquim, avô de 

Jesus. A parte inferior é centralizada pelo contorno do mapa do município na cor 

verde. Lateralmente circundam o brasão, do lado direito um feixe de milho e do 

lado esquerdo um ramo de café, produtos cultivados em larga quantidade na 

época. Na base do brasão, a flâmula, com as datas correspondentes à fundação 

do povoado (1898) e à independência do município (1917). 

 

Algumas datas importantes de São Joaquim 
 

Para darmos continuidade à narrativa da nossa história, precisamos lembrar de 

algumas datas importantes que moldaram nossa identidade coletiva e delinearam 

os rumos de nosso desenvolvimento cultural, social e econômico de São Joaquim 

da Barra. 

 

8 de setembro de 1812  

Por tradição familiar dos Junqueira, o tenente Francisco Antônio Junqueira, seu 

irmão mais velho, capitão João Francisco Junqueira, e seu cunhado, o alferes João 

José de Carvalho, chegaram ao local da futura fazenda Invernada, na margem 

Figura 2 ς  Professora Marisa Junqueira Enout, 
idealizadora do brasão Municipal 
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esquerda do ribeirão do Rosário, no dia 8 de setembro de 1812. Segundo a 

mesma tradição, estacionaram naquele local, forçados pelas chuvas que 

anteciparam a época das águas, a fim de invernar, passar a estação das águas e, 

dentro do velho costume bandeiran te, plantar roça para o suprimento da futura 

jornada. Derivou deste imprevisto o nome da fazenda Invernada.1 

 

20 de setembro de 1820  

Nessa data, José Garcia Leal vendeu a Joaquim Ferreira dos Santos terras na 

fazenda São Joaquim. A Carta de Venda, então redigida, é o seu primeiro 

documento de origem, e o seu primeiro dono foi Garcia Leal. Ela foi vendida por 

600$000.2 

 

1º de julho de 1878 a 7 de julho de 1891  

O período citado acima foi o tempo gasto para que os trabalhos d e divisão e 

avaliação dos 5.711ha da fazenda São Joaquim fossem concluídos. Foram 13 anos 

longos anos de espera. Pois foi preciso analisar 102 documentos referentes à 

Carta de Venda, alegações de herança e de posses, dando origem a 17 lotes, com 

identificação dos 51 sócios da fazenda. O preço da fazenda foi avaliado em 

21.615$000. Dentre esses sócios aparecem os nomes de muitas famílias que hoje 

têm descendentes em nossa cidade: os Luís da Silva, Cândido José Carlos, 

Francisco Antônio Gouveia, João Baptista da Silveira, Manoel Francisco de Lima, 

entre outros.3 

 

1892 

Em 1892, o engenheiro Dr. Francisco de Almeida Prado, vindo da cidade de Itu, 

comprou terras da fazenda Santo Antônio, formando a fazenda Santa Izabel. 

 

21 de janeiro de 1895  

José Esteves de Lima, de comum acordo com os seus parentes mineiros, sitiantes 

da fazenda São Joaquim que fora dividida, e outros sitiantes do arredor, 

participaram de uma lista por eles organizada, com o objetivo de obter subsídios 

para adquirir uma gleba de terra na região. Gleba esta que iria constituir o 

 
1 História de uma vida ς José Olyntho Fortes Junqueira, 2024 ς Fernando Antônio Dias dos Reis Jr. 
2 MSJ V 1 - LOF 
3 Id 2 
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Patrimônio de São Joaquim. José Esteves de Lima procedeu a 21 de janeiro de 

1895 à arrematação dessa sonhada gleba de terra. 

 

Julho de  1896 

Manoel Damásio Ribeiro, possuidor de um espírito ávido de aventuras, sabendo 

do traçado por onde passaria a Estrada de Ferro, construiu uma casa de morada 

e venda anexa, a 250 metros do local onde seria erguida a Estação da Mogiana, 

beirando a estrada de rodagem que ligava Nuporanga a Santana dos Olhos 

D'água (Ipuã). Primeira casa de tijolos construída nas terras do Patrimônio de São 

Joaquim.4 

30 de m aio de 1898  

No dia 30 de maio de 1898, no cartório de Nuporanga, foi lavrada a escritura de 

doação de uma gleba de terra, parte da grande fazenda São Joaquim, para a 

formação do patrimônio e Capela de São Joaquim, foram doadores, o Sr. José 

Esteves de Lima e sua esposa Maria Theodora da Conceição. A partir do ano de 

1975, a data do nascimento da cidade, que era comemorada no dia em que a vila 

fora elevada a município, em 6 de dezembro de 1902, passou a ser comemorada 

em 30 de maio, em virtude do decreto lei aprovado pela Câmara Municipal, no 

governo do prefeito Roberto Rezende Junqueira, no ano de 1975. 

 

26 de janeiro de 1901  

No dia 26 de janeiro de 1901, uma comissão foi formada e iniciou uma subscrição pública 

para arrecadar fundos visando à construção de uma capela em São Joaquim. Os 

membros da comissão redigiram um documento convocando os habitantes a 

contribuírem para essa causa. A iniciativa recebeu o apoio de diversos membros da 

comunidade, incluindo Caetano Gramani, Manoel Damásio Ribeiro, João Baptista da 

Silveira, Antônio Pedro Fernandes, José Marcelino da Silva, Berto Cernack (Mestre de 

Obra) e Eduardo Azambuja (secretário). 

 

20 de março de 1902  

Dia 20 de março de 1902 aconteceu o grande acontecimento, a inauguração da 

Estação da Mogiana. 

 

 
4 Pela Janela do tempo 1 ς Fernando Antônio Dias dos Reis Jr. 2023 
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15 de fevereiro de 1914  

O pai da imprensa joaquinense foi, inegavelmente, o senhor Deodoro de Sá 

Macedo (Doca), que em 15 de fevereiro de 1914, fez circular o primeiro número 

do primeiro jornal em São Joaquim. Deodoro de Sá Macedo era proprietário da 

Tipografia Vitória, na praça 7 de setembro, em frente à Matriz. 

 

10 de abril de 1918  

O povoado de São Joaquim, que havia sido elevado a distrito em 6 de dezembro 

de 1902, passaria a município em 26 de dezembro de 1917. A instalação do 

mesmo aconteceu em 10 de abril de 1918, ocasião em que tomaram posse os 

seguintes vereadores eleitos há quase um mês. Foram eles: o médico Dr. Olympio 

Macedo, o fazendeiro José Olyntho Fortes Junqueira, o farmacêutico Júlio César 

Reis Medeiros, que seria escolhido como Prefeito, o fazendeiro José Octávio de 

Almeida Prado, capitão Artur Gonçalves Bastos e o fazendeiro Antônio Finócchio. 

 

31 de dezembro de 1927  

A criação da comarca pela Lei nº 2256 de 31 de dezembro de 1927. Sua 

instalação ocorreu em 25 de maio de 1928, com uma cerimônia festiva que incluiu 

fogos de artifício, enfeites nas ruas, recepção às autoridades, missa de ação de 

graças, banquete e discursos. 

 

30 de novembro de 1944 

Em 1944, devido à Lei Estadual nº 14374, que proibia a existência de localidades 

com o mesmo nome, o munic²pio teve seu nome alterado para S«o Joaquim òda 

Barraó. Esse, originou-se de um dos córregos mais importantes do município , o 

córrego da Barra, que é um afluente do Rio Sapucaí. Lei entrou em vigor a partir 

de 1945. 

 

1952 ð Cinquentenário  

AS festividades do cinquentenário da cidade que aconteceu em 6 de dezembro 

de 1952, comemorando a criação do distrito de paz de São Joaquim da Barra, na 

comarca de Nuporanga. 
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1998 ð Centenário  

O centenário da cidade de São Joaquim foi celebrado em uma empolgante 

comemoração, realizada em 30 de maio de 1998, ao som dos fogos de artifício, 

em uma emocionante Passeata Cívica que percorreu a Avenida Orestes Quércia, 

partindo da antiga estação da Mogiana.  

 

Composição atual da Câmara Municipal  
 

A nossa primeira Câmara de vereadores instalou-se em nossa cidade no 

dia 10 de abril de 1918, ao meio-dia, e instalada no edifício nº 11, na rua Minas 

Gerais, em frente à Praça da Matriz, provisoriamente destinado ao Paço 

Municipal. Nessas eleições, foram eleitos: 

¶ Dr. Olympio de Macedo; médico 

¶ José Olyntho Fortes Junqueira; fazendeiro e bancário 

¶ Júlio Cesar dos Reis de Medeiros; farmacêutico 

¶ José Otávio de Almeida Prado; fazendeiro 

¶ Antônio Finócchio (fazendeiro) 

¶ Capitão Arthur Gonçalves (capitalista). 

A partir de 1904, ao mudar para nossa cidade, o Major José Cardoso, que em 

Nuporanga era vereador, passou a defender os interesses de São Joaquim. Até 

1909, São Joaquim era distrito de Nuporanga, e depois, continuou na Câmara de 

Orlândia a defender nossos interesses. Nesse período de 1909 até 1917, o Sr. 

Alfredo José Nogueira era vice-prefeito em São Joaquim e como tal participava 

dos nossos destinos políticos. 

Muitos nomes desde então constituíram a Câmara Municipal e contribuíram 

para o progresso de nossa cidade, trazendo inovações que foram fundamentais 

para o desenvolvimento social e econômico da cidade.  

Em 29 de janeiro de 1980, a Câmara Municipal mudou-se para o nome prédio, 

durante a administração do prefeito José Abdalla Jabur, a praça dos três poderes 

entre as ruas Pará, Rio de Janeiro, Voluntário e Belo Horizonte ocupa um 

quarteirão e passou-se a denominar Praça Prof. Ivo Vannuchi. 

Passados 102 anos, nas eleições de 15 de novembro de 2020, para a 

administração 2021-2024, a Câmara Municipal de São Joaquim da Barra ficou 

estabelecida: 

 

¶ Prefeito: O prefeito Wagner José Schmidt (MDB) - 9.789 votos - 38,98%  

¶ Tieta Melo (MDB) - 1.945 votos - 7,88%  
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¶ Ricardo Schmidt (MDB) - 982 votos - 3,98%  

¶ Dona Neusa, do Canil (MDB) - 639 votos - 2,59%  

¶ Walter Martins Junior (DEM) - 577 votos - 2,34%  

¶ Matheus Magalhaes (PSDB) - 575 votos - 2,33%  

¶ Vera Flores (PT) - 455 votos - 1,84%  

¶ Bruno Galdino Honorato (MDB) - 430 votos - 1,74%  

¶ Reginaldo Zé Escada (Cidadania) - 429 votos - 1,74%  

¶ Roger Santos (PSD) - 357 votos - 1,45%  

¶ Professor Hilário Rocha (Cidadania) - 348 votos - 1,41%  

¶ Pé Sujo (DEM) - 336 votos - 1,36% 

 

Fonte:  TSE 

 

Abaixo a relação de todos os prefeitos de São Joaquim da Barra  

 

¶ Júlio Cezar dos Reis Medeiros (abr. de 1918 ð ago. 1921) 

¶ Arthur Gonçalves Bastos (set. 1921 a dez. 1921) 

¶ Carlos Rezende Enout (jan. 1922 a abr. 1923) 

¶ Alfredo José Nogueira (out. 1924 a ago. 1926) 

¶ José Stupello (set. 1926 a jun. 1929) 

¶ André Cardoso (jun. 1929 a mar. 1930) 

¶ Mário Diniz Junqueira (abr. 1930 a out. 1930) 

¶ Ernesto Barbanti (out. 1930 a dez. 1930) 

¶ Antônio Fernandes Vidal (jan. 1931 a out. 1932) 

¶ Durval Barbosa (nov. 1932 a fev. 1933) 

¶ Pílade Alberto Palagi (mar. 1933 a ago. 1933) 

¶ Antônio Fernandes Vidal (set. 1933 a ago. 1934) 

¶ Manoel Azevedo Coutinho (set. 1934 a jun. 1938) 

¶ Roberto Rezende Junqueira (jun. 1938 a fev. 1945) 

¶ Antônio Tobias (mar. 1945 a jul. 1945) 

¶ Antônio Stupello (jul. 1945 a out. 1945) 

¶ Antônio Tobias (nov. 1945 a set. 1946) 

¶ Júlio Machado (out. 1946 a mar. 1947) 

¶ Alcino Junqueira Meirelles (abr. 1947 a dez. 1947) 

 

Os prefeitos por voto direto  

 

¶ Adolfo Alfeu Ferrero (jan. 1948 a dez. 1951) 

¶ Roberto Rezende Junqueira (jan. 1952 a Dez 1955 / jan. 1973 a dez. 1976) 

¶ José Ribeiro Fortes (jan. 1956 a dez. 1959) 
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¶ João Mattaraia (jan. 1960 a dez. 1963) 

¶ José Abdalla Jabur (jan. 1964 a dez. 1968 / jan. 1977 a jan. 1983) 

¶ Lair Louveran Deienno (jan. 1969 a dez. 1972) 

¶ Wagner José Schmidt (fev. 1983 a Jan 1989 / jan. 2001 a dez. 2004 / jan. 

2021 até a data presente, mandato até 2024). 

¶ José Luiz Proença (fev. 1989 a dez. 1992) 

¶ José Ivo Vannuchi (jan. 1993 a dez. 1996) 

¶ Jorge Antônio Barbosa Sandrin (jan. 1997 a dez. 2000) 

¶ Maria Helena Borges Vannuchi (jan. 2005 a dez. 2012) 

¶ Marcelo de Paula Mian (jan. 2013 a dez. 2020) 

 

 

Veja no quadro abaixo a evolução da população joaquinense nas últimas 7 

décadas. 

 

EVOLUÇÃO POPULACIONAL  JOAQUINENSE  5 

ANO URBANA RURAL TOTAL 

1961 13.853 6.336 20.189 

1968   22.811 

1972   24.395 

1977   26.780 

1984 26.273 3.016 29.289 

1986   32.299 

1992   35.932 

1995   37.763 

1999 41.490 708 42.198 

2010   46.152 

2022   48.558 

 

Em dezembro de 2022, o IBGE estimava que São Joaquim tivesse 

aproximadamente 52.737 habitantes, o que diverge do último sendo 22/23, 

ficando bem abaixo. Além do atraso, que deveria ter sido feito em 2020, a última 

contagem foi realizada em 2010. Deveria ter sido feita uma nova contagem em 

2015, mas não foi feita, pois o governo não disponibilizou recursos para a 

contagem. A conclusão é que o censo de 2022 está bem desatualizado, conforme 

disse o presidente substituto Cimar Azeredo, em entrevista publicada em 30 de 

junho de 2023, para a Agência Brasil de Notícias.6 

 

 
5 Fonte: IBGE | Biblioteca | Detalhes | São Joaquim da Barra, acessado em 7 de abril de 2024 
6 https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2023-06/atraso-causou-diferenca-entre-previsao-
e-resultado-final-do-censo, acessado em 7 de abril de 2024. 

https://biblioteca.ibge.gov.br/index.php/biblioteca-catalogo?view=detalhes&id=6211
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2023-06/atraso-causou-diferenca-entre-previsao-e-resultado-final-do-censo
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2023-06/atraso-causou-diferenca-entre-previsao-e-resultado-final-do-censo
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Nossas ruas 

 

A antiga estrada que ligava, no início do século XIXI, a cidade de 

Nuporanga a Santana dos Olhos D´Água (Ipuã), a certa altura ao penetrar em 

nosso município, vindo de Nuporanga, depois de atravessar o córrego Olaria, 

afluente do córrego São Joaquim, passaria a constituir a primeira rua do nosso 

povoado. Nessa época, a rua XV de novembro era conhecida como a rua do 

Comércio. 

Após a Revolução de 1930, que marcou uma mudança significativa na 

história política do Brasil, passou a ser denominada rua João Pessoa, em 

homenagem ao político paraibano cuja morte desencadeou os eventos dessa 

revolução. Teve seu nome alterado para Rua XV de novembro durante a gestão 

do prefeito Roberto Rezende Junqueira, nome que perdura até os dias atuais. 

Outra rua importante na história de São Joaquim é a que inicialmente foi 

chamada de Rua da Estação, por estar próxima à Estação da Estrada de Ferro da 

Mogiana, inaugurada em março de 1902. Após a Revolução de 1930, seu nome 

foi alterado para 24 de outubro,  data que marcou o término desse conflito. 

Atualmente, essa rua é conhecida como Rua Marechal Deodoro. 

A terceira rua, perpendicular às duas anteriores e parte da mesma estrada 

de rodagem, era chamada de Rua da cascata, devido à sua direção em direção a 

uma pequena cascata, rumo à "Baixada", nas proximidades da atual Rua Antônio 

Alves da Silva Pinhal. Em 1914, seu nome foi alterado para Rua Acre. Durante a 

Revolução Constitucionalista de 1932, em homenagem ao jovem revolucionário 

joaquinense Geraldo da Silva, que perdeu a vida nesse conflito, o nome foi 

mudado para Rua Voluntário Geraldo, denominação que se mantém até hoje. 

Em 1914, as ruas de São Joaquim receberam nomes de Estados do Brasil, 

com exceção da Rua do Comércio e da Rua da Estação, que mantiveram seus 

nomes originais. No mesmo ano, a Praça da Capelinha foi renomeada como Praça 

7 de Setembro. A antiga capela na Praça Sete foi demolida em 1914 para dar 

lugar à construção de uma nova igreja, marcando mais um capítulo na história da 

cidade. 

Mais de um século desde sua fundação, São Joaquim da Barra  hoje 

ostenta um rico patrimônio urbano, contando atualmente com 101 bairros 

divididos entre loteamentos, residenciais e condomínios fechados, 8 grandes 

praças adornando seus espaços públicos, intercaladas ao longo da cidade, além 

de 24 avenidas de acesso rápido e uma extensa malha viária composta por 
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aproximadamente 640 ruas, estradas e alamedas, estas últimas inclusive incluindo 

as vias dentro dos condomínios residenciais. 7 

Muitas destas vias são batizadas em homenagem aos ilustres joaquinenses 

que deixaram sua marca na história e contribuíram para o desenvolvimento de 

nossa comunidade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
7 Fonte: Prefeitura Municipal de São Joaquim da Barra. (Relação de Bairros  e Logradouros ς acesso em 
18 de março de 2024. 
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DÉCADA DE 1960 

Uma Era de Progresso e Transformação 
 

A década de sessenta marcou um período de significativas transformações 

em São Joaquim da Barra/SP, no Brasil e no mundo. O mundo testemunhou no 

início de 1961, um dos eventos mais marcantes da história: a inauguração da era 

espacial com o voo que levou o homem à lua, em julho de 1969. A chegada do 

homem à lua representou um marco na exploração espacial e na conquista do 

desconhecido. 

 Para nós, enquanto despontávamos no seu estrelado do estado de São 

Paulo, como a joia brilhante da Alta Mogiana, esse decênio, para nosso povo, 

ficou marcado como a era dos jardins, das praças e do início do nosso parque 

industrial, eventos históricos que moldaram a sociedade da época sob a liderança 

de figuras proeminentes como João Mattaraia, prefeito de janeiro de 1960 até 

dezembro de 1963,  José Abdalla Jabur, de janeiro de 1964 a dezembro de 

1968 e Lair Louveran Deienno: janeiro de 1969 a dezembro de 1972.  

Vejamos nas próximas linhas alguns fatos importantes ocorridos em nossa 

cidade: 

No dia 24 de julho de 1960, numa manhã de domingo, deu-se o 

lançamento da pedra fundamental da Casa de Saúde Santa Lúcia, sob a bênção 

do padre doutrinário Atílio Garrone. Falaram no ato o Sr. Pedro Chediack, Dr. 

Ribamar, Adolfo Alfeu Ferrero, Dr. José Ribeiro Fortes, Virgulino Nascimento 

(Vice-Prefeito), Valdomiro de Carvalho, João Leny Reis Alves e o Dr. Naufal D. 

Ousam. A cobertura completa do evento foi feita pela ZYKY, tendo como locutor 

o Sr. Claudinet Gregoruti. Hoje, tal prédio construído em frente ao Grupo Escolar 

Pedro Amaury Silva, pertence à loja maçônica e nele funciona uma creche, "A 

Casa do Menor Santa Lúcia". 

Durante o mandato de João Mattaraia, destacou-se a inauguração da 

Biblioteca Municipal Dr. Carlos Rezende Enout em 1961, atendendo a um antigo 

desejo da comunidade joaquinense.  

 

"Conforme noticiamos em nossa última edição, realizou-se domingo 
passado, dia 24, às 10:30h, a inauguração da Biblioteca local, localizada 
à rua Minas Gerais, no prédio onde funcionava antigamente o Legislativo 

Municipal. Coube ao Sr. João Mattaraia o rompimento da fita simbólica, 
perante grande número de assistentes. Após esse ato constituiu-se a 
mesa compostas pelos membros: senhores João Mattaraia, Dr. Carlos de 
Rezende Enout, prof. José Ivo Vannuchi, senhorita Zélia Marisa Ferrero, 
Dr. José Ribeiro Fortes, prof. Guerino Benedeti, Aylton Nunes Carvalho, 

prof. Lúcio de Oliveira Falleiros e Reverendo padre Mário Lano. Usou a 
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palavra o Sr. Prefeito Municipal, que fez ligeira referência sobre o ato, 

falando a seguir o Dr. Carlos de Rezende Enout e o prof. Ivo Vannuchi."8 

 

 

 

 

 
8 Folha Joaquinense, 24 de setembro de 1961 ς recorte, acervo pessoal 

Figura 4 ς  A biblioteca Dr. Carlos Rezende Enout, foi inaugurada em 
setembro de 1961. Ficava na rua Minas Gerais, em frente ao fotógrafo 
José Henrique Maríncolo 

Figura 5 ς A mesa para a inauguração da Biblioteca foi composta: Orador: Prof. Ivo Vannuchi, com o microfone nas 
mãos, atrás dele, Dona Zélia Marisa Ferrero, Dr. Carlos Rezende Enout, João Mattaraia e Bilo Carrara. 

Figura 3 ς Dr. Carlos Rezende Enout, 
patrono da Biblioteca Municipal 
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O ano de 1961, terminou de forma trágica, devido a um grave acidente 

ocorrido, no dia 16 de novembro, no trevo rodoviário entre Ribeirão Preto e 

Jardinópolis. Uma perua DKW, procedente de São Joaquim da Barra, entrou na 

contramão, chocou-se violentamente contra um carro dirigido pelo guarda civil 

Almir Regula. No acidente, faleceu o ex-prefeito de São Joaquim da barra, Sr. 

Adolfo Alfeu Ferrero (1907-1961). Ficaram feridos ainda o guarda civil Alcino 

Ferraz, comissário de menores de Ribeirão Preto, e o Sr. Clayton Zanini, locutor 

da rádio de São Joaquim. A comoção foi imensa, em toda a cidade de São 

Joaquim, e os presentes para o aniversariante foram substituídos por abraços 

pesarosos e inúmeras coroas de flores. Adolfo faleceu às vésperas do seu 

aniversário, e às vésperas da comemoração da primeira década da novena de 

Nossas Senhora das Graças, idealizada pela sua esposa, dona Rosa Consoni 

Ferrero (1912-2008).9 

Em 1962, a tradicional a casa bancária J.C da Silva Leça começou a 

funcionar em suas novas instalações na rua são Paulo, anexa à Casa Damásio e 

em seguida foi transformada em Banco J. C. da Silva Leça (Banleça). 

 Foi nesse mesmo ano tamb®m que em mar­o de 62, foi òapanhadaó pela 

primeira vez em nossa cidade, a imagem de televisão, pelo canal 2, direto de São 

Paulo, para a residência do Dr. José Fortes Junqueira. A irradiação do canal se 

estenderia por toda a cidade.  

Ainda no início dos anos 60, foi iniciado na Câmara Municipal a discussão 

sobre o telefone automático, pois o contrato com a concessionária vigente iria 

vencer em 1962. Todos reclamavam do péssimo desempenho desta 

concessionária com os aparelhos e as instalações ineficientes e obsoletas, com 

seus trabalhos que iam apenas até as 22 horas. No final da gestão do Sr. Mattaraia 

foi aberta uma concorrência pública para a instalação do Serviço telefônico 

automático ou semiautomático de São Joaquim da Barra em 31/10/6310 

Na esfera cultural e recreativa, os clubes da cidade tiveram um 

desenvolvimento extraordinário. O Espigão, o Tênis Clube e a Baixada, 

vivenciaram um notável desenvolvimento durante essa década. Sob a presidência 

do Dr. Carlos Alberto de Lima; o Espigão lançou títulos patrimoniais para obras 

na Vila Deienno, enquanto a Baixada deu início à construção de sua nova sede 

social.11 

 

"Com muita alegria anunciamos o início das obras de edificação da nova 

e moderníssima sede social da A. A. Joaquinense. A futura obra será 

levantada onde se localiza sua antiga sede social, portanto numa parte 

 
9 Pela Janela do Tempo, Vol. I. Fernando Antônio Dias dos Reis Junior, 2023, pag. 264-265 
10 Memorias de São Joaquim III, Lucio de Oliveira Falleiros, pag. 207 
11 (Folha Joaquinense, novembro de 1963). 
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bem central da cidade. A construção será bastante arrojada, uma vez 

concluída dará um aspecto muito belo àquele trecho da Rua Minas Gerais, 

a menos de 100 metros da principal praça da "Joca". Quando dizemos que 

será monumental é porque ela contará com 2 andares e de linhas 

modernas como já tivemos oportunidade de ver as plantas e algumas 

amostras do material a ser empregado. Também ouvimos as explicações 

e explanações do próprio presidente do clube, senhor Walter Diab. De uma 

hora para outra, a cidade viu-se invadida pela água, pois em 1961, os três 

clubes joaquinenses tinham inaugurado suas piscinas.12 

 

Na área da educação, questões sobre o acesso à educação e a reformulação dos 

sistemas educacionais estiveram em pauta tanto no Brasil quanto no mundo 

durante a década de 6013. 

Durante esse período, houve notáveis investimentos em infraestrutura 

urbana e construção civil. O ritmo das obras para a edificação da Casa da Criança 

e do Asilo São Vicente, que o Dr. Fortes há tanto tempo procurava ampliar e 

termina, acelerou-se, visando suprir as demandas em ascensão. Paralelamente, a 

modernização dos clubes, materializada pela inauguração de piscinas, e o 

lançamento de empreendimentos emblemáticos, como o Edifício São Joaquim, 

refletiram o espírito progressista que caracterizou os anos sessenta. 

Ainda na gestão do Sr. Mattaraia alguns prédios importantes seriam iniciados:  

ǒ A construção da nossa atual igreja Matriz (1963) e inaugurada em 31 de 

janeiro de 1969; 

ǒ Prédio do Banespa;  

ǒ O prédio do Grande Hotel São Jorge; 

ǒ Começou também o trabalho para o surgimento do Edifício São Joaquim, o 

primeiro arranha céus de muitos andares da cidade, prédio de 12 andares que 

surgiu graças ao esforço dos senhores Ênio Batistussi, Geraldo Toloti e Waldir 

Ferreira Lopes.  

 

 
12 Id 3. 
13 Saviani, D. (2007). Educação: do senso comum à consciência filosófica. Editora Autores Associados. 
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Nesse período, o Hospital Santa Isabel (Santa Casa de São Joaquim da 

Barra) atendia a população local e cidades circunvizinhas com eficiência com seus 

78 leitos, um berçário, clínicos infantis, confortáveis apartamentos, aparelho de 

raio X, moderna maternidade servida pelas irmãs salvatorianas que tanta 

tranquilidade, sossego e eficiência dão a todos seus clientes. Com a transição 

para a gestão de José Abdalla Jabur em 1964, São Joaquim da Barra se preparava 

para uma nova fase de desenvolvimento e crescimento, marcada por desafios e 

oportunidades. 

Concretizou ela o serviço de telefone automático através da C.T.B.C, com 

mais de 400 aparelhos instalados, cujo serviço eficiente foi inaugurado a 16 de 

dezembro de 1964. Com tal evento a cidade passou a ter muito maior facilidade 

de comunicação com qualquer parte do Brasil, principalmente com aqueles que 

estavam na área de serviço da operadora. 

Figura 6 ς Foto aérea de 1966, do centro da cidade, o Edifício São Joaquim, o primeiro arranha céus da cidade estava em 
construção, seria finalmente inaugurado em 1974, nota-se também a Igreja Matriz inacabada, seria inaugurada oficialmente em 
31 de janeiro e 1969. 
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Em 1966 entraria em funcionamento a algodoaria Deienno, constituindo 

um marco importante no início de nosso parque industrial. Na época só existia 

na marginal as instalações de SANBRA. 

O prédio dos Correios e Telégrafos estava quase concluído. Em lugar do 

antigo sobrado onde estava instalado o PAMS local, seria erguido o majestoso e 

novo prédio do Banco do Estado de São Paulo, S.A. 

O prédio dos Armazéns Gerais estava praticamente concluído e a 

construção da Casa da Lavoura teria início brevemente. 

O asfalto tomou conta de quase todas as ruas que apresentavam 

condições de recebê-lo. A luz elétrica penetrou nos bairros periféricos. A rede de 

esgoto ampliou -se indo despejar nas águas do rio Sapucaí seus detritos e a rede 

de água e calçamento das ruas se estendiam por todos os cantos e da cidade. 

Com a população aumentada mais do dobro, aproximando-se do apoio recebido 

do atual Governo Estadual que merece e faz jus, a cidade crescia e progredia, por 

si, por seus habitantes. 

Figura 7 ς Armazéns Gerais  CEAGESP em construção,  década de 60. Nesse ponto terminava a cidade, não havia nos 
bairros adjacentes, Jardim Paulista, Vila JAP, e nem se falava ainda dos conjuntos habitacionais da década de 1980. 
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Enquanto São Joaquim da Barra prosperava sob a liderança, do homem 

que ganhou as eleições fazendo sua política em cima de sua bicicleta, (José 

Abdala Jabur), o Brasil passava por um momento de intensa agitação política. Em 

março de 1964, ocorreu o Golpe Militar, que resultou na deposição do presidente 

João Goulart e no início de um regime militar que duraria décadas14. Essa 

mudança política teve impactos diretos na gestão municipal e nas decisões 

tomadas em São Joaquim da Barra. 

A gestão do prefeito Jabur 

ficou marcada pela 

inauguração de diversas 

praças e jardins. Em 9 de 

julho de 1964, foi erguida 

a Praça 9 de Julho em 

frente ao Colégio Estadual 

da cidade, (atualmente 

escola Genoveva Pinheiro 

Vieira de Vitta), uma obra 

orçada em apenas Cr$ 

40.000,00, cercada por um 

belo jardim. O mesmo 

ocorreu na Praça Magino 

Diniz Junqueira, na praça 

da antiga rodoviária e do 

antigo Fórum, que hoje abriga a Secretaria da educação de São Joaquim, todas 

elas ajardinadas, servindo como belo cartão de visita. 

 

 

 

 
14 Skidmore, T. E. (1988). Brasil: de Getúlio a Castelo. Paz e Terra. 

Figura 8 ς Década de 1960 - Praça Magino Diniz Junqueira, vê se o 
monumento erguido pelo prefeito José Abdala Jabur e a antiga estação 
rodoviária 
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A principal praça da cidade também passou por uma remodelação, 

apresentando uma estrutura moderna que embelezou ainda mais a majestosa 

Igreja Matriz, recém-construída. Uma belíssima fonte sonora de alta fidelidade e 

iluminação, idêntica à de Campos do Jordão, foi erguida em um dos quadrantes 

da praça. Além disso, uma praça foi construída em frente ao Cemitério, e o interior 

do hospital foi totalmente asfaltado, proporcionando um aspecto de asseio e 

urbanismo. A rua Paraná que liga o centro da cidade ao cemitério também foi 

completamente asfaltada. 

Em 14 de fevereiro de 1966, ocorreu a inauguração do Seminário 

"Noviciado Regina Apostolorum" ð Rainha do Apóstolos; um estabelecimento de 

ensino religioso dirigido pelos padres doutrinários, que permaneceram em São 

Joaquim de 1947 até 1992. O seminário, erguido por iniciativa popular 

joaquinense, ocupava um confortável prédio de dois pavimentos, e atendia 16 

jovens, sob a orientação de um padre diretor. Situava-se a cerca de dois 

quilômetros da praça central da cidade, nas terras da Fazenda Tamboril, doada 

pela família do Sr. Luiz Consoni. 

Figura 9 ς ! ŦƻƴǘŜ ƭǳƳƛƴƻǎŀ ά5ǊΦ ałǊƛƻ wƻǎǎƛέ Ŧƻƛ ƛƴŀǳƎǳǊŀŘŀ ŘǳǊŀƴǘŜ ƻ ǇǊƛƳŜƛǊƻ ƳŀƴŘŀǘƻ Řƻ ǇǊŜŦŜƛǘƻ 
Jabur. Projeto realizado pelo mesmo arquiteto da igreja Matriz Ayrson Iabutti. As águas dos esguichos 
Řŀ ŦƻƴǘŜ άōŀƛƭŀǾŀƳέ ŎƻƴŦƻǊƳŜ ƻ ǊƛǘƳƻ Řŀ ƳǵǎƛŎŀ ǉǳŜ ŜǊŀ reproduzida por discos de músicas clássicas 
ou orquestradas. Ainda hoje é possível comtemplar sua beleza durante a noite de domingo; crianças 
andando em círculo ao redor da fonte, muitas dando seus primeiros passos, outras maiores, mas os 
mesmos olhos curiosos. Foi reinaugurada em 30 de maio de 1994, na administração do prefeito José Ivo 
Vannuchi. De lá para cá, ainda passou por algumas intervenções, mantendo as mesmas características 
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No dia 14 de fevereiro de 1966, teve início uma jornada significativa com 

a inauguração do Seminário Rainha dos Apóstolos "Regina Apostolorum". Este 

estabelecimento de ensino religioso, sob a direção dos padres doutrinários, não 

teria se tornado realidade sem a dedicação incansável de indivíduos notáveis. 

Os esforços para concretizar esse empreendimento foram liderados por 

figuras exemplares como Rosa Consoni, Adolfo Ferrero e dona Thereza Vidal 

Consoni, juntamente com seu esposo Luís Consoni. O notável gesto de doação 

de 4 alqueires de terras, parte da Fazenda Tamboril, para a construção do 

seminário demonstrou o comprometimento inabalável dessas almas generosas. 

É importante destacar que, naquela época, houve discussões sobre o local 

ideal para a construção do Seminário. Embora tenha havido propostas para que 

fosse erigido em Ipuã, o esforço conjunto da nossa comunidade prevaleceu, e o 

seminário encontrou seu lar aqui. O argumento sólido era de que o convento das 

Irmãs Salvatorianas já estava em fase de conclusão, com a intenção de abrigar as 

jovens, enquanto o Seminário atenderia aos jovens estudantes. 

No entanto, em 1992, com a partida dos padres doutrinários, a Paróquia 

de São Joaquim enfrentou um período de incerteza, e o Seminário ficou vago. 

Durante esse período, algumas entidades assistenciais alugaram o espaço por 

curtos períodos, mas, na maior parte do tempo, o edifício permaneceu em 

silêncio e solidão. Finalmente, em 2021, uma nova etapa se iniciou, quando o 

Seminário encontrou um novo propósito. Foi vendido e hoje abriga o espaço Tay 

Eventos, propriedade do Dr. Lucas Vicentini e sua esposa. 

A inauguração aconteceu junho de 2023, marcando o início de um novo 

capítulo na história deste local icônico, que continuará a desempenhar um papel 

significativo na vida da comunidade. A jornada do Seminário Rainha dos 

Apóstolos é um testemunho de comprome timento, generosidade e resiliência, e 

sua transformação refletindo a capacidade da comunidade de se adaptar e evoluir 

ao longo do tempo .  

Em maio de 1967, São Joaquim viveu dias vibrantes com a realização da 

sua Primeira Festa da Soja, nas dependências do Espigão; uma festa instituída 
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pelo projeto de lei nº 57/16, de autoria do vereador Luiz Olinto Tortorello.  Esse 

ano a festa chega em sua 57ª. edição. 

 

Durante essa década, a cidade foi embelezada pelas construções do 

engenheiro de Ribeirão Preto, Dr. Hélio Foz Jordão, (engenheiro responsável pela 

construção da Igreja Matriz), além do Edifício São Joaquim, contribuiu muito para 

o desenvolvimento urbano de nossa cidade. Foi responsável pela construção de 

belas casas como: do Sr. Aiçar Badran e Lair Deienno na rua Marechal, do Faez 

Badran e Sr. Luiz Octavio Junqueira na rua Voluntário, do Sr. Manoelito na rua XV, 

Isalto Teixeira na rua Paraná, do Sr. Sostena na rua Bahia; e de Lúcio Falleiros na 

rua Goiás. 

Após a década "Hélio Foz Jordão", que terminou lá pelos idos de 1968, surgiu 

uma avalanche de construções suntuosas e modernas tendo como limites a rua 

Goiás e Voluntário Geraldo, rumo ao Espigão, e outras lá pelo lado de Baixada. 

Apesar das perdas de importantes políticos da cidade durante a década de 

sessenta, como Adolpho Alfeu Ferrero (16 de novembro de 1961), Dr. José Ribeiro 

Fortes (10 de dezembro de 1969) e Dr. Alcino Junqueira Meirelles (21 de outubro 

de1970), São Joaquim da Barra cercou-se de realizações importantes, mantendo 

sua hegemonia na região. 

No final da década, no cenário internacional, um dos eventos mais 

marcantes da história ocorreu em julho de 1969, com a chegada do homem à lua, 

inaugurando a era espacial. Iniciando, a próxima década, Lair Louveran Deienno 

como prefeito, iniciou -se o nascimento do parque industrial da cidade, que hoje 

se estende ao longo da Via Anhanguera. Nas próximas páginas ainda 

mergulharemos nesse período, adentrando em outros fatos de nossa cidade. 

 

Figura 10 ς Flâmula comercial da primeira 
Festa da soja realizada de 14 a 21 de maio de 
1967 

Figura 11 ς  Elisabete Thomazini eleita no concurso como a 
Rainha da Soja. 
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O homem da bicicleta 

 
José Abdalla Jabur  Janeiro de 1964 a dezembro de 1968,  

Janeiro de 1977 a janeiro de 1983. 

 

Quando buscamos descrever 

indivíduos dotados de características 

marcantes, é inevitável destacar aqueles que 

se destacam pela sua singularidade e 

carisma. Independentemente do contexto 

social, sempre emerge alguém com essas 

qualidades distintivas, capturando a atenção 

e o interesse ao seu redor.  

Mas quando falamos em homem 

diferenciado na cidade de São Joaquim da 

Barra, um nome não podemos deixar de 

mencionar: José Abdala Jabur, conhecido 

por todos como Jabur. Jabur era ele... aquele 

que tinha seu jeito de ser, talvez carismático, 

talvez um líder, talvez um político? Não 

podemos negar que ele tinha todos esses 

predicados; era o Jabur. 

A história de Jabur, é marcada por uma 

trajetóri a notável que começou nas ruas de São Joaquim da Barra e culminou em 

uma liderança admirável na política local. De origem humilde, o filho de dona 

Victória Salamene Jabur e Abdalla José Jabur, nasceu em Aquidauana, Mato 

Grosso do Sul, em 5 de maio de 1930. Durante a infância, ajudou o pai na venda 

de frutas na gare da Estação da Mogiana, foi criado em São Joaquim da Barra, fez 

seus estudos primários na cidade de Miguelópolis e completou o ensino 

secundário no Colégio Comercial São José. Formado contador, exerceu com 

eficiência esse cargo, foi ele que instalou e dirigiu o Escritório de Contabilidade 

"Paulista", nesta cidade. 

Em 8 de dezembro de 1950, casou-se com dona Sebastiana Figueiredo Jabur, e 

juntos tiveram quatro filhos: Maria da Graça, Rita de Cássia, Vitória Marcela e José 

Abdala Jabur Júnior. Como chefe de família dedicado, Jabur proporcionou aos 

seus filhos uma educação cristã e saudável, deixando-lhes um legado de 

integridade e valores. 

Em 1955, iniciou sua carreira política como vereador, destacando-se como um 

dos mais combativos, e foi reeleito para duas legislaturas consecutivas.  

Figura 12 ς Joé Abdalla Jabur 
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Em outubro de 1963, para surpresa de muitos, Jabur, "O homem da 

bicicleta", que de 1943 a 1948 vendia frutas e sanduíches na plataforma da 

Companhia Mogiana, e como vendedor ambulante oferecia a toda população 

frutas e sanduiches, via-se aproximar um futuro na política, pois era eleito Prefeito 

Municipal de São Joaquim da Barra, pelo ex-partido trabalhista Nacional, não 

tinha candidato a vice-prefeito a acompanhá-lo e nem mesmo conseguiu formar 

uma chapa de vereadores. Sua campanha, conduzida com apenas sua bicicleta, 

sua palavra ardente e sua fé em Deus, demonstrou sua determinação e 

capacidade de liderança.15 

Ao assumir a prefeitura em 1964, Jabur encontrou uma situação calamitosa, com 

uma dívida estimada 

em 200 milhões de 

cruzeiros, veículos 

quebrados e 

funcionários com 

três meses de 

salários atrasados. 

Com calma, 

determinação e 

espiritualidade, ele 

reorganizou a 

administração 

municipal e 

começou a 

implementar 

mudanças. 

Durante sua gestão, 

enfrentou desafios 

como a grande 

estiagem que 

assolou a região, 

resultando em 

quase mil famílias 

atendidas pela 

 
15 Jornal Jumbindo 12 de maio, 2001. 

Figura 13 ς O homem da bicicleta entre os eleitores  
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prefeitura, e uma greve dos funcionários municipais 

devido a salários atrasados. Com diplomacia e 

serenidade, Jabur resolveu essas crises e colocou em 

dia os pagamentos atrasados. 

Foi em abril deste mesmo ano que enfrentou a crise 

de gêneros alimentícios de primeira necessidade, 

como a falta de açúcar e farinha de trigo, resolvendo 

o problema através da compra e venda direta à 

população. 

 

 Jabur também se destacou por ser uma das 

poucas prefeituras a pagar décimo terceiro salário e 

férias aos seus funcionários, antes mesmo de se 

tornar obrigatório por lei.  Tinha várias virtudes, 

dentre elas a maior era ser um bom político, mas de 

sua forma. Nunca 

se apartou do 

meio em que 

viveu sabia 

atender do rico 

ao pobre, mas 

para com este 

último tinha 

atenção maior. 

Era querido pela 

pobreza, quando 

toda a região 

passava por forte 

crise financeira, 

trouxe para dentro 

da prefeitura grande número de desempregados, e em forma de mutirão dava 

serviço a todos. 

Jabur foi o primeiro prefeito da história joaquinense a ser recebido pelo 

então presidente da república Emílio Garrastazu Médici, acompanhado pelo 

deputado Sergio Cardoso de Almeida e pelo José Luiz Proença, que trabalhava 

na câmara municipal de São Joaquim 

Saíram de São Joaquim rumo a Brasília em uma caminhonete Willys (que 

era um dos melhores automóveis disponibilizados pela prefeitura. Para evitar que 

a caminhonete trepidasse durante a viagem colocaram dois sacos de areia na 

carroceria, que ela pula menos, e foram para a audiência. Chegaram até a nova 

Figura 14 ς Dona Sebastiana, primeira-
dama 

Figura 15 ς Registro da Formatura no Colégio São José. 
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capital da Brasil ao anoitecer, o encontro seria na manhã do dia seguinte. No dia 

da audiência, Jabur todo empolgado, foi até a rodoviária contratar um fotógrafo 

para registrar o evento. Ao chegaram no planalto, o fotógrafo foi impedido de 

entrar, pois seu nome não constava na lista. Inconformado, Jabur, ainda insistiu e 

pediu que o fotógrafo ficasse à sua espera.  

Terminada a audiência, Jabur diz ao presidente: 

- Olha, Sr. Presidente, eu estou com um fotógrafo lá embaixo e eu gostaria 

de pedir para o senhor deixá-lo subir para registar nosso encontro.  

O presidente muito sério, general, disse que eles tinham o fotógrafo oficial, 

e que após o registro ele enviaria a fotografia para a cidade de São Joaquim. 

- Olha, eu sou prefeito de uma cidade pequena e nós estamos aqui pela 

primeira vez na história, se essa foto que vai bater aqui, queimar, nunca mais eles 

vão acreditar que eu estive falando com o presidente. Por favor, deixa o fotógrafo 

subir. 

Rindo da situação, o então presidente autorizou a entrada do fotógrafo, e 

a foto est§ guardada com muito carinho. òS«o hist·rias que nos orgulham muitoó 

relata seu filho Jaburzinho. 

De suas passagens marcantes, ficou na história quando ele foi até um 

varredor de rua e pediu a vassoura que iria ensiná-lo como varrer. Não tinha o 

cargo de prefeito como forma de sentir -se envaidecido ou superior a quem quer 

que seja. Gostava da ordem, tinha apreço pela limpeza, nas suas administrações 

a cidade era limpa. 

 Antes das 08h da manhã ele visitava todas as obras da prefeitura e passava 

principalmente no Almoxarifado municipal para verificar se todos os funcionários 

chegassem no horário certo. Ao chegar no gabinete, fazia suas orações e em 

seguida tomava sem café. Na sala de reunião, havia uma mesa bem grande e nela 

havia pastas, colocadas em frente a cada cadeira; e tinha um motivo específico; 

òCada monte de papel se trata de um assunto, ent«o o coloco de frente ¨ 

cada cadeira, com isto examino todos mudando-me de assentoó.16 

 

 

 

 

 

 

 
16 Id 
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Tinha suas predileções à Praça 7 de Setembro e ao Cemitério. Uma de suas 

obras, foi a ampliação do terreno sagrado. No Dia de Finados estava ele lá na 

porta do cemitério cuidando pessoalmente do movimento, depositava em cada 

túmulo uma flor . Ele dizia que se via obrigado a manter o cemitério limpo porque 

ali estavam as pessoas que lutaram pela criação daqueles que ficaram pelo 

progresso da região.17 

A ala pobre da cidade tinha por ele verdadeira apreço o que o tornava 

imbatível quando participava das eleições. Não fez do poder público meio de se 

enriquecer, tanto e que ao sair da Prefeitura, por duas vezes teve que enfrentar o 

trabalho para sustentar sua família. Também Jabur tinha seu ponto de equilíbrio, 

sua esposa Dona òTaninhaó, foi muito importante na sua vida, a retaguarda que 

poucas pessoas têm a felicidade de ter.  

Foi na sua administração que foi inaugurada a escola Graziela Malheiros 

Fortes. 

Inaugurou a Pedro Amauri Silva, a Creche Mariana Rosa Ferreira, a Pracinha 

da Lapa, na entrada da cidade; foi em sua administração que a Festa da Soja foi 

realizada na entrada da cidade, antes da ida oficial para o Parque Permanente; 

construiu a escola Margarida Beziack Zelesnikar, construiu o Plimec, hoje o 

Ceicam no Jardim Paulista, apoiou a creche a Santa Lúcia, quando era o hospital 

do Dr. Ribamar. 

Pronto Socorro Municipal; 

 
17 Jumbinho 12 de maio de 2001 

Figura 16 ς  Cada Dia de Finados era um momento profundamente significativo para o 
prefeito Jabur. Com o apoio de seus familiares e colaboradores da prefeitura, ele dedicava-
se a colocar uma flor acompanhada do cartão acima em cada túmulo, honrando assim a 
memória dos entes queridos. 



35 
 

Pegou no alicerce, durante a administração do prefeito Roberto Rezende 

Junqueira e inaugurou o novo paço Municipal, construído por funcioná rios da 

prefeitura. 

Praça do Cemitério e ampliação do local; 

Instalou a escola Pedro Badran; construiu a ala do curso técnico; 

Em suas duas administrações, na pasta de moradia, somam 1.600 casas 

construídas  

João Paulo II 980 casas; Nosso Teto 180, Pedro Chediack 440 casas. 

Comprou o leito da FEPASA que possibilitou a construção da Avenida 

Orestes Quércia; 

Revolucionou o transporte de alunos da área rural, adquirindo 18 kombis, 

0KM. 

Renovou toda a frota do município; 

Figura 17 ς Paço Municipal foi inaugurada em 29 de janeiro de 1980, e a praça dos dois poderes em 6 de dezembro e 
1982. O lançamento da pedra fundamental aconteceu na administração do prefeito Roberto Rezende Junqueira logo 
depois do desfile do 78º aniversário da cidade, em 30 de maio.  Parece que aqui, a prefeitura encontrou sua morada 
definitiva, já que sempre ocupava prédios adaptados. Em seu primeiro ano, estava localizada em frente à Praça 7 de 
Setembro, onde morou o Sr. Mário Olyntho Fortes Junqueira, ali ficou até ser transferido  para o prédio do Grupo 
Escolar (no cruzamento da rua Minas Gerais com a Marechal Deodoro), De 1947 até 1952, a prefeitura mudou-se para  
perto da esquina da Praça 7, em frente à relojoaria Zelesnikar e Bar Tupi. Passados esses anos, voltaria para o lugar de 
onde saíra, em frente ao Banco Banespa (no cruzamento da rua Minas com a Marechal). 
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Instalado o DDD e a vinda da CTBC, com 400 primeiras linhas; ele mesmo 

saiu vendendo as linhas na cidade para que pudesse trazer esse benefício à 

cidade; 

Trocou a iluminação da cidade; 

Priorizou o trabalho social (bolsas de estudo para FEAM COC) 

Apoio para instalação da Usina Alta Mogiana; 

Agência do INSS; anteriormente tinha que viajar até Ituverava; 

Agência do Banco do Brasil, inaugurada em 23 de março de 1977; 

Torre de Retransmissão de TV; trazendo para a população os canais 

abertos da época, na sua inauguração, esteve presente o ministro das 

telecomunicações Euclides Quandt de Oliveira. 

Foi na sua administração que nasceu o bairro Jardim Paulista; 

A nova rodoviária, teve início na sua administração e inaugurada pela 

prefeita Maria Helena em 2012. 

Calçamento da Lapa; 

Asfalto da Vila Deienno; 

Festa da soja foi realizada em seu primeiro mandato, em 1964; 

E jamais se esqueceu de cuidar com carinho de toda a área social da 

cidade. 

Uma lembrança que ficou marcada também entre os antigos funcionários, 

era o churrasco anual para todos os familiares, realizado no almoxarifado 

municipal, Jabur fazia uma grande festa, pois dizia que os funcionários o 

ajudavam a administrar a cidade, seu agradecimento era tamanho e ele questão 

de servir as mesas uma a uma. 

 A história de Jabur é um testemunho de sua dedicação ao serviço público 

e ao bem-estar de sua comunidade. Sua vida e realizações deixaram uma marca 

indelével na história de São Joaquim da Barra e na memória daqueles que tiveram 

o privilégio de conhecê-lo e trabalhar ao seu lado. Entre suas várias virtudes, a 

maior era ser um bom político, mas de sua maneira peculiar. Jabur nunca se 

afastou do meio em que viveu e soube atender tanto os ricos quanto os pobres, 

dando maior atenção a estes últimos. Era querido pela classe menos favorecida. 

Quando toda a região enfrentava uma forte crise financeira, ele trouxe um grande 

número de desempregados para dentro da prefeitura e, através de mutirões, 

ofereceu trabalho para todos. Faleceu em 6 de maio de 1988 e deixou para 

sempre seu nome gravado com tinta permanente na história de São Joaquim. 
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1969 ς Venturoso Valentini e Cia Ltda., 55 anos transformando a 

vida do campo 
 

Golpes militares, perseguições políticas e autoritarismo marcaram a 

história do país na década de 1960. No entanto, aqueles anos se caracterizaram 

como um período fértil para o crescimento do país, com taxas de inflação 

relativamente baixas favorecendo a abertura de campos como da indústria de 

equipamentos. Nesse cenário nasceu a Venturoso & Valentini, uma das mais 

tradicionais e sólidas indústrias de São Joaquim da Barra, que este ano celebra 55 

anos de atividade em nossa cidade.  

 O lema da Venturoso Valentini & Cia. Ltda. são mais do que palavras: é a 

essência que a tornou referência em peças e tecnologia para o setor agrícola 

nacional e mundial. Com o duplo V, simbolizando tradição, a empresa transforma 

a maneira como as empresas se relacionam com o campo, oferecendo soluções 

inovadoras para aumentar a produtividade e a qualidade da produção. 

Sua história se inicia no ano de 1963, quando o Sr. Ézio Venturoso tinha 

uma firma denominada Dido Mecânica Agrícola e uma ideia fixa: montar uma 

indústria. As oportunidades eram proeminentes e viu seus planos se 

concretizarem com a associação ao amigo Ronaldo Valentini. Ézio entrou com as 

máquinas e Ronaldo com o serviço, e juntos idealizaram o que hoje é uma grande 

realidade. Iniciaram primeira na rua São Paulo esquina com a Espírito Santo (onde 

funcionou o SERV GELO), com seis funcionários reformando e consertando 

tratores, plantadeiras e colhedeiras de agricultores da região, a Venturoso & 

Valentini.  

Paralelamente, os dois sócios criaram, com Pedro de Jesus Nardelli, a 

empresa de fundição FUNGERAL. Logo, as dificuldades, comuns em todo início, 

foram sendo superadas e a pequena empresa passou a atender um mercado 

pouco explorado na época, fabricando peças para colhedeiras e tratores. 

 O ano era 1969 e a iniciativa se fez necessária pela falta de peças de 

reposição que havia então. 

 Com isso, nascia a Venturoso, Valentini & Cia Ltda, um dos nomes que se 

tornariam referencial para São Joaquim. Hoje, ela se destaca na fabricação de 

peças para colheitadeiras e tratores das principais marcas e companhias 

mundiais. Sua sede está localizada em São Joaquim da Barra, estado de São Paulo, 

e suas instalações abrangem uma área total de 23.250 m². A empresa é conhecida 

por sua tecnologia inovadora e é uma das mais representativas no setor agrícola. 

Em 1975, inaugurou a unidade industrial que contribuiu significativamente para 

o crescimento econômico de São Joaquim da Barra. Em 1979, a firma ganhou 

mais um sócio, Rafael Luís Maretto Venturoso, expandindo ainda mais suas 

operações. 
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Em 1995, a Venturoso Valentini & Cia. Ltda. obteve a certificação ISO 9002, 

um marco significativo em sua trajetória. A empresa sempre primou com a 

qualidade em todas as suas operações. Para Rafael, sócio conselheiro, os 

objetivos foram consistentemente alcançados, com um foco contínuo na 

excelência. 

Em 1997, a segunda geração ingressou Carlos Eduardo Valentini, Elaine 

Regina Valentini e Luís Fernando Venturoso. 

Após um longo processo de amadurecimento, aprendizagem e 

investimentos em seus processos, a Venturoso Valentini & Cia. Ltda. tem o que 

há de melhor na produção de ferros fundidos cinzento, nodular e branco, para 

atender às solicitações mecânicas de suas peças. 

O conhecimento especializado adquirido pelos colaboradores da empresa 

permite uma produção ágil de peças fundidas de alta complexidade, 

impulsionada por uma capacidade técnica excepcional e pela aplicação de 

tecnologias avançadas em sua modelagem, resultando na criação de produtos 

fundidos inovadores. 

A utilização de linhas de moldagem automáticas em areia verde garante 

não apenas uma maior qualidade dimensional das peças produzidas, mas 

também uma alta capacidade produtiva, alinhada com as demandas do mercado. 

Figura 18 ς Foto de 1985, Instalações da Venturoso Valentini e CIA Ltda., importante capítulo no nosso parque 
industrial 
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A constante evolução tecnológica da fábrica assegura a qualidade geométrica e 

a excelência das peças fabricadas.  

No processo de fusão, os fornos elétricos de indução possibilitam 

correções precisas na carga metálica, com monitoramento laboratorial via 

espectrometria em várias etapas do vazamento, assegurando a composição 

química ideal das peças e a alta qualidade dos produtos fundidos VV, seja em 

ferro fundido cinzento, nodular ou branco. Isso tudo é realizado com uma 

capacidade de produção versátil e confiável. A empresa mantém um 

compromisso contínuo com a pesquisa e o aprimoramento, investindo na 

capacitação de seus profissionais, na melhoria dos processos, na logística 

eficiente e na estratégia de mercado, o que a tornou uma parceira confiável das 

maiores montadoras de veículos e máquinas agrícolas em todo o mundo.  

Com mais de cinco décadas de história, a expansão da Venturoso Valentini 

& Cia. Ltda. é evidente não apenas pelo número significativo de funcionários, 

atualmente 760, mas também pela abrangência de seus negócios. Atualmente, a 

empresa fornece peças para todos os estados brasileiros e exporta para os países 

do Mercosul. A direção atual, que inclui os fundadores no conselho consultivo, 

juntamente com membros da segunda e terceira geração, continua a conduzir a 

empresa, mantendo vivo o legado iniciado há mais de meio século. 

 

 

Figura 19 ς Vista aérea atual da Venturoso Valentini e Cia Ltda. 

 

 



40 
 

1969 - Cidade contra cidade 
 

Inicialmente, o programa Cidade contra cidade, foi transmitido pela Tupi, 

posteriormente pela Record e finalmente pelo SBT. De caráter dominical 

apresentado inicialmente por Silvio Santos e posteriormente por Gugu Liberato, 

tinha como proposta uma competiç ão entre moradores de duas cidades, 

geralmente de porte pequeno, que participavam de várias gincanas valendo 

pontos. Esses desafios podiam abranger desde conhecimentos gerais até talentos 

locais, concursos de beleza, participação de crianças e figuras curiosas dos 

municípios. A cidade que acumulasse mais pontos ao final do programa era 

declarada vencedora e recebia como prêmio uma ambulância. 

Baseado no programa "Mineiros Frente a Frente" da TV Itacolomy, o 

"Cidade Contra Cidade" era parte das atrações do Programa Silvio Santos. 

Apresentado inicialmente por Silvio Santos na Tupi entre 1968 e 1971, e depois 

entre 1977 e 1980, na mesma emissora. Com o encerramento das atividades da 

Tupi, o programa foi transmitido pela Record em 1980 até sua interrupção no 

mesmo ano. 

O programa retornou em abril de 1988 e permaneceu no ar até agosto de 

1989, integrando novamente o Programa Silvio Santos, desta vez no SBT e com 

apresentação de Gugu Liberato. 

Nos anos 2000, a Band exibiu um game show de formato semelhante 

chamado "Cidade Nota 10", apresentado por Otávio Mesquita. 

 

Figura 20 ς O cantor joaquinense Jean Carlo, marcou pontos na apoteótica vitória de São Joaquim no Programa Cidade X 
Cidade. 
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No dia 4 de julho de 1969, toda a cidade de São Joaquim da Barra estava 

com os olhos grudados na TV, naquele grandioso dia para a nossa pacata cidade. 

Os que não possuíam TV atravessaram a rua, a cerca, para se aglomerarem nas 

casas dos vizinhos que tinham o televisor em preto e branco. A caravana partiu 

rumo a São Paulo. Joaquinenses foram representar nossa cidade 

contra a cidade de 

Alfenas/MG. Muita gente 

talentosa brilhou naquela 

gravação inesquecível. Os 

competidores apresentaram 

dança folclórica, òmarcação 

de p°naltisó, música, 

conhecimentos gerais. 

Dentre a caravana, estavam 

José Adolfo Ferrero, que era 

o provedor da Santa Casa e 

Sônia Leça Teixeira Ferrero 

(sua esposa), também estiveram presentes: Dr. José Ribamar Pires Ferreira, o 

joaquinense òToneladaó, e, um homem de muita f® e coragem se destacou entre 

os participantes; se propôs a contribuir com a gincana, e andou sobre as brasas. 

Isso mesmo, o homem andou. Já tinha andado? Não sei, Era habilidade ou dom? 

Era o senhor Valdovino Quirino de Carvalho, angariando suspiros da plateia e 

mais um ponto na disputa. São Joaquim da Barra saiu vitoriosa sobre Alfenas, 

trazendo arrecadação recorde para a Santa Casa; NCr$ 87.300,00; a caravana 

voltou feliz para sua terra e deixou o povo joaquinense realizado demais. Foi um 

dia especial para a história do povo, numa época em que eram raras as televisões 

nos lares, e que entrou para a história de São Joaquim. 

 

 

Figura 21 ς Valdovino Quirino de Carvalho, andando sobre as brasas 

Figuras 21 e 22 ς  No final, São Joaquim da Barra venceu Alfenas e festejou com alegria sua espetacular 
vitória 
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DÉCADA DE 1970 
 

A década de 1960 e 1970, ficou conhecida pela grande produção de 

calçados o movimento era intenso nas ruas e agências bancárias, a cidade 

respirava sapatos. No decênio de 1960, a prefeitura municipal havia realizado um 

censo, onde registrou de 26 fábricas de calçados, mas a produção não se 

restringia aí, pois nos fundos de quintais das residências abrigavam as chamadas 

bancas ou fabriquetas. Em 1967, a cidade já contava com 69 indústrias e 716 

operários.  

Em 1976, quando completou seu 78º. aniversário, de fundação, o seu 

crescimento foi reconhecido em quase todos os setores. Vejamos o 

desenvolvimento do nosso parque industrial, que até poucos anos antes nada 

existia. As industriais começaram a se alinhas a partir do KM 382 da Rodovia 

Anhanguera, onde está a Venturoso Valentim e CIA Ltda., que em 2024, 

comemora 55 anos de história.  

Nesse mesmo período tínhamos a Indústria Brasileira de Laminados a 

(BRASLAM), continuando pela Anhanguera rumo à Guará, tínhamos a Benzenex, 

depois a Macc Fadder ð Beneficiamento, compra e venda de algodão (antiga 

Algodoeira Deienno), a SANBRA, com sua algodoeira, a COPAS que fornecia 

fertilizantes, na mesma direção a SOJA S/A, que se tornou em 1975 a CAROL ð 

Cooperativa dos Agricultores de Orlândia, atualmente a Sodrugestivo; mais 

Figura 23 ς Mapa de São Joaquim da Barra em 1972, as extremidades da cidade se limitavam nas mediações da 
antiga CEAGESP (o bairro Jardim Paulista, já era apontado no mapa), até dois quarteirões abaixo da escola Manoel 
Gouveia de Lima, que na época era o Estádio Ferracioli. O tracejado escuro no meio do mapa da cidade era a antigo 
leito da Mogiana. 

Jardim Paraíso 

Baixada 

Antiga Ceagesp 

Aeroporto 
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alguns metros a Siderúrgica São Joaquim, seguindo encontramos o frigorífico e 

abate de aves Vitória (AVISA), dos Irmãos Guaitolli. Completando o complexo 

industrial desse período, ao fundo, próxima a estação da FEPASA18 que estava em 

construção, a CEAGESP já estava com suas obras bem adiantadas do silo e que 

transformou São Joaquim num centro corredor de exportação.  Dessas empresas, 

apenas a Venturoso, e outras continuam em atividade, outras com o passar do 

tempo foram aparecendo. Fora do parque industrial, na rua Maranhão, em 21 de 

setembro de 1978, foi inaugurada a Distribuidora de bebidas SEPOL. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
18 A variante Entroncamento-Amoroso Costa foi construída e aberta pela Fepasa em 6 de fevereiro de 
1979, para cargas, e em 10 de maio de 1979, para substituir o antigo ramal de Igarapava, passando a oeste 
da linha velha e com novas estações. A variante, unida ao tronco retificado da antiga Mogiana, passaram 
a constituir uma linha única entre Boa Vista, em Campinas, e Araguari, em Minas Gerais. O tráfego de 
passageiros da linha cessou em setembro de 1997.  Atualmente o prédio está abandonado e 
completamente depredado. 

Figura 25 ς Vista aérea do Silo 
Graneleiro, localizado próximo 
à antiga estação da Fepasa. 

Figura 24 ς  Foto de 1972, 
mostrando o início do nosso 
conglomerado industrial, 
com as instalações da 
Siderúrgica e da Soja S.A. 
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Lair Louveran Deienno 
 

A Década de 1970 foi muito rica em realizações progressistas lideradas 

pelo prefeito Lair Louveran Deienno19; joaquinense, nasceu em 11 de setembro 

de 1930, filho de Conceição Barbosa Deienno e Antônio Deienno. Podemos dizer, 

sem dúvida nenhuma que Lair foi a mola propulsora do nosso parque industrial, 

que começou a se desenhar em setembro de 1958, a SANBRA, instalou sua 

máquina de beneficiamento e seu escritório às margens da Via Anhanguera.  

Em 1964, ao lado, surgiu a "Algodoeira Deienno", empreendimento dos 

irmãos Laércio e Lair Deienno. Lair, posteriormente, já como prefeito, em 17 de 

julho de 1971, incentivou a criação da Siderúrgica São Joaquim S.A., juntamente 

com Laércio Deienno, Orlando Olivato, Edivaldo Leonelo e Nilo Tuzzi. 

 
19 Lair Louveran Deienno, começou a trabalhar aos 14 anos como office boy do Cartório de 1º ofício; dos 
15 aos 18 foi para Ribeirão Preto vender publicidade para o serviço de Alto falante do extinto Cone Santa 
Cecília. Aos 18, tornou-se bancário e começou a trabalhar no Banco do Comércio e Indústria de Ribeirão 
Preto, a noite frequentava o curso de Farmácia e biologia. Em 1952, se instalou em São Joaquim, com o 
laboratório de Análises Clinicas Deienno. Casou-se com Therezinha Lopes Puga no dia 6 de dezembro de 
1953, com quem teve seis filhos: Mara, Ivan, Lair, Luiz Carlos, Luciano e Fernando. Foi professor de história 
natural no antigo CENE, durante 6 anos e também o primeiro analista de água da prefeitura Municipal. 

Figura 26 ς Padre Mário Lano, abençoando as instalações da Algodoeira Deienno, em 31 de abril de 1966, que 
com a SANBRA no alto da cidade constituíram um marco importante no começo do Parque industrial. Na foto 
aparecem: Da esquerda para a direita: Lair Louveran Deienno e suas filhas Mara e Maria Cristina Nicolau. Atrás 
do padre Mário, Alcino Bonfim e Joaquim Reis e Irmã Angélica; bem à direita de óculos, Wilson Marcelino, gerente 
do Banespa. 
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Na mesma época, foi 

implantada a Fábrica de 

Óleo de Soja S.A., que 

posteriormente se tornou 

uma unidade da Carol. 

Este empreendimento teve 

a liderança de Roberto 

Rezende Junqueira, Lair 

Loveran Deienno e contou 

com o trabalho de 

Nellysebastian Rodrigues. 

A cidade e o parque industrial da 

cidade continuaram a crescer, o 

surgimento de outras empresas 

como CORFAL, Sadia, Metusa ð atualmente TUZZI, BEMA em 1997, entre outras. 

Em sua gestão no 21 de janeiro de 1970, foi criado o Museu Histórico Pedagógico 

"Barão de Pinto Lima".  

Várias conquistas marcaram o desenvolvimento da cidade. Destaque para 

a vitória no programa "Cidade contra Cidade", apresentado por Silvio Santos. 

Além disso, foram construídas as primeiras 44 casas da COHAB na Vila Martus, e 

a Escola de Comércio tornou-se a Fundação Educacional da Alta Mogiana (FEAM). 

Lair também contribuiu para o surgimento das construções de casas pelo sistema 

Figura 27 ς Lair Louveran Deienno, Nellysebastian Rodrigues, Dr. 
Roberto Rezende Junqueira e o construtor celestino, no início da 
instalação da indústria da SOJA S.A. 

Figura 28 ς Foto de 1972. Primeiro conjunto das casas da COHAB de São Joaquim. Em 180 dias, foram construídas 44 
casas na Vila Martus, nas imediações do Cemitério durante a administração do prefeito Lair Louveran Deienno. A 
empresa construtora foi a CORMAF, da cidade de Santa Cruz do Rio Pardo. As casas custaram entre Cr$ 9.917, 070, 
com dois quartos e Cr$ 11.350,470, com três quartos. Ambas com copa, cozinha, alpendre e instalações sanitárias. Ao 
fundo, no alto da colina, o Cemitério Municipal. 
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de MUTIRÃO na Vila JAP (José Alves Pereira) e as casas do Padre Mário Lano, no 

Jardim Paulista, em um esforço conjunto que contou com a colaboração de Celso 

Colicchio e José Alves Pereira. 

 

 

1971 - A siderúrgica São Joaquim (São Joaquim Laminação) 
 

Liderada pelo Sr. Lair Louveran Deienno, foi fundada em São Joaquim da 

Barra/SP, a Siderúrgica São Joaquim, que iniciou a sua história em 1971, quando 

alguns empresários locais se uniram com objetivo de construir uma laminação 

semi-integrada, que atendesse a demandas específicas da indústria do aço. 

Conhecida pela versatilidade de seus produtos e por sua flexibilidade na 

produção de barras e perfis não convencionais. Desde o início, a empresa vende 

e presta serviços de laminação. Com atuação em muitos segmentos, a empresa 

tem participação efetiva no desenvolvimento e crescimento de diversos setores 

do País e o compromisso de oferecer soluções que atendam às necessidades 

específicas da indústria. 

 

Grupo Vittia / antiga Bio Soja 
 

A Vittia tem suas raízes na Biosoja, uma empresa estabelecida em 1971 em 

São Joaquim da Barra. Desde o início, a empresa se destacou pelo compromisso 

em integrar pesquisa e desenvolvimento, métodos e práticas, tecnologia e 

natureza na criação de novas tecnologias em nutrição de plantas para o mercado 

agrícola brasileiro. 

Em 1998, buscando diversificar seu portfólio, a empresa fundou a Biosoja 

Fertilizantes e lançou sua primeira linha de produtos de fertilizantes especiais, 

inicialmente conhecidos como fertilizantes foliares. Esse passo permitiu a entrada 

em outras culturas agrícolas, antes limitadas aos inoculantes vendidos apenas 

para a cultura da soja 

Em 2001, a empresa expandiu seu portfólio ao adquirir a ML Indústrias Químicas, 

incorporando linhas de adjuvantes e fertilizantes organominerais. Em 2004, 

entrou no mercado de micro granulados de soja de forma sustentável, com a 

inauguração da Granorte, que aproveitava resíduos industriais para produzir 

alguns fertilizantes. 

Para reforçar sua posição em um mercado em crescimento, em 2014, a empresa 

recebeu um investimento minoritário do Brasil Sustentabilidade FIP, gerido pela 
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BRZ Investimentos. Em 2016, para refletir sua expansão e evitar conflitos de 

marca, o antigo Grupo Biosoja foi renomeado Grupo Vittia 

Em 2020, seguindo sua estratégia de crescimento orgânico, a Vittia inaugurou 

uma nova unidade industrial de produtos biológicos em São Joaquim da Barra, 

na antiga área da Nova Aliança. Com capacidade instalada de 5,0 milhões de 

kg/ano e um centro de P&D de mais de 1.300m², essa iniciativa representou o 

investimento mais significativo da história da empresa. A família Romanini 

continua liderando o negócio, dando continuidade ao plano de expansão e 

consolidação.20 

 

E nosso museu foi desaparecendo... 
 

Pelo decreto de 21 de janeiro de 1970, 

foi criado, na gestão do prefeito Lair 

Louveran Deienno, o Museu histórico 

e pedagógico de usos e costumes 

Barão de Pinto Lima, sua fundadora foi 

dona Armanda Martins de Queiroz 

Silva 

Na ocasião, para patronar o museu, 

visto que Barão de Pinto Lima não 

tinha ligada direta com São Joaquim 

da Barra, foi assim justificado no Diário 

Oficial:  

 

 

 

 

 

 

 

òConsiderando que tanto contribuiu para o desenvolvimento da imigra­«o 

nos primórdios da substituição do braço escravo pelo braço livre e tanto se 

interessou pelo desenvolvimento da agricultura paulista, o ilustre 39º presidente da 

 
20 Baseado no histórico da empresa Vittia ς  Histórico - Vittia RI, acessado em: 7 de abril de 2024 

Figura 29 ς Este sobrado tendo à sua frente essa bela 
sibipiruna, foi construído na década de 1960, por Eduardo 
Joung, (Tedi), genro do dentista José Ignácio Nogueira. 
Atualmente abriga um consultório odontológico; sua cor 
mudou, a sibipiruna e as grades não mais existem. 

https://ri.vittia.com.br/a-companhia/historico/
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província, Francisco Xavier de Pinto Lima,21 Barão de Pinto Lima, o que se justifica 

lhe prestar uma distinta homenagem dando-se o nome a esta casa da culturaó 

Após ter sido oficialmente criado ele foi instalado na rua Minas Gerais nº 

1237, num belíssimo sobrado estilo chalé, com toda sua fachada revestida de 

pedra portuguesa. No local era possível fazer uma verdadeira exploração ao 

passado, onde estavam expostas as relíquias de nossa cidade, acrescidos de 

instrumentos primitivos que contavam a história da agricultura. De fato, tornava-

se muito importante a visita ao museu, onde se conhecia os empreendimentos 

dos valorosos homens e mulheres que não mediram sacrifícios para formarem 

nosso povoado, que resultou nessa cidade que sempre caminhou para o 

progresso. 

Já na primeira década de funcionamento, o museu vivia seu maior temos: 

o descaso das autoridades competentes; naquele local estava o compêndio físico 

de nossa memória, todas as peças por menor que fossem, era importante 

fragmento da história. Além do mater ial do museu, já não havia lugar para expor 

as peças e grande parte já ficava amontoada. Os objetos menores ou mais 

sensíveis não estavam em vitrines, ficando expostos ao tempo e se deteriorando. 

Doze anos após a inauguração, já havia desinteresse das autoridades e o 

museu já estava em péssimo estado, faltava espaço e móveis. 

 

O Jornal Folha de São Joaquim, de 22 de setembro de 1984, já denunciava 

tamanho descaso: 

 

E o nosso museu? Vai de mal a pior. 

É lamentável, triste, deprimente; em coisa nossa, sem valor nossa terra. 

Sem valor para alguns, mas de grande valor para muitos; nosso museu, 

de algum tempo para cá, tem passado por um grande revés. Tive a 

oportunidade de acompanhar as peregrinações sofridas por nosso 

museu, e para contar, nada tenho de agradável. O que vi não passou 

de degenerações, a começar do prédio que ocupa, que é muito inferior 

ao último. Pude observar claramente cupins passeando pelo chão em 

pleno dia; de dentro da sala do fundador, pode-se observar o céu: não 

pensem que é uma sala especial de observatório, pois na verdade trata-

 
21 Francisco Xavier Pinto de Lima, o barão de Pinto Lima (Bahia, 20 de fevereiro de 1832 τ Rio de Janeiro, 
9 de agosto de 1901). Filho de Francisco de Pinto Lima e de Inácia Maria de Carvalho Lima, era bacharel 
em Direito e foi magistrado. Foi deputado geral pela Bahia em várias legislações e ministro da Marinha do 
Brasil, nomeado por carta imperial de 31 de agosto de 1864, de 31 de agosto de 1864 a 12 de maio de 
1865. Foi presidente da província de São Paulo, de 19 de junho a 21 de dezembro de 1872, e da província 
do Rio de Janeiro, de 26 de novembro de 1874 a 18 de janeiro de 1878. Foi também presidente da 
província do Rio Grande do Sul, de 4 de novembro de 1870 a 24 de maio de 1871, e agraciado comendador 
da Imperial Ordem da Rosa e da Real Ordem de Vila Viçosa de Portugal. (Revista do Instituto Histórico e 
Geográphico do Rio Grande do Sul. Porto Alegre: O Instituto. 1948. p. 207) 
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se de uma sala com o forro podre e telhas quebradas, de onde se vê o 

firmamento. Janelas? ñ Não se pode dar este nome àquilo ñ vi janelas 

sem trincos, portas sem fechaduras, pias sem água, salas sem 

ventilação. 

Deixando o prédio de lado, passemos à observação das peças. 

Lamentável, vi peças que intactas no antigo Museu quebradas por um 

transporte descuidado. Não sabem que é um patrimônio público, um 

legado de nossos antepassados? O primeiro carrinho de sorvetes no 

quintal exposto ao tempo, ao léu, também antiquíssimos carroções. 

Tudo prestes a desaparecer, móveis antigos sujeitos ao reino dos 

cupins. 

A atual sede do museu foi sede da APAE. Mudaram de lá, por quê? Ora, 

quando chove, a permanência no prédio é risco de vida. Sabemos que 

o Museu tem uma responsável, ela está cuidando do seu serviço? Ou 

será o Prefeito? O diretor de Museus do Estado? O Secretário da 

Cultura? Urge que rápidas providências sejam tomadas. A quem 

apelar? 

Não podemos deixar que este acervo seja destruído por negligência. 

Clamamos por urgência; este museu já foi alvo de nossa Reportagem, 

contudo, ao invés de melhorar, piorou. Como? A Secretaria de Estado 

da Cultura não vê isto, não está a par do que acontece no interior do 

Estado? Torna-se premente a atenção a estas linhas: O passado não 

volta, o tempo não tem retorno.  

Temos em arquivo fotos que provam tudo que falamos; queremos a 

preservação da nossa memória com objetos palpáveis e críveis, e que 

não seja apenas testemunho da nossa história, o tempo, efêmero e 

passageiro. Uma coisa é ouvir falar, outra é ver; crer ou não crer. 

Visitem, venham para que possam crer, e juntem-se a nós neste brado 

por algo que não pode gritar quando está sendo destruído. Você pode 

ser um dos últimos a ver nosso Museu, graças ao descaso recebido. 
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Nosso querido museu viveu seus últimos dias num emblemático prédio 

azul e branco, erguido em 1906, outrora o lar da Casa Tira Teima, situada na rua 

XV de novembro, quase na esquina com a avenida Orestes Quércia. Com o virar 

da década de 1990, testemunhamos aos poucos o desvanecimento de nossa 

história. Com seu encerramento, o museu foi alvo de saques, e preciosidades 

históricas foram roubadas, arrancadas para sempre de nossa memória coletiva. 

Foram pouco mais de 20 anos resistindo à ação do tempo e à falta de interesse 

público. 

 

Figura 30 ς Setembro de 1991, nosso antigo museu estava instalado nesse prédio azul e branco, de 
1906, que no início do século XX funcionava a Casa Tira Teima de Antônio Gomes, poucos anos, 
depois foi desativado. 

Figura 31 ς Recorte do ano 2001, onde mostra os escombros da história joaquinense. 
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Alguns parentes, descendentes dos fundadores da cidade, cientes da 

tragédia iminente, resgataram alguns artefatos para o seio familiar, com a nobre 

missão de preservar a herança de seus antecessores. Do que restou de nossa rica 

história, apenas uma escassa coleção de artefatos encontra-se abrigada no 

gabinete da prefeitura, enquanto os demais itens foram cruelmente deslocados.  

Primeiro, amontoados em um depósito do Almoxarifado municipal, e, 

posteriormente, abandonados nos escombros da antiga CEAGESP. 

Em 2013, durante os preparativos para uma exposição na semana da 

cultura, ao investigar os vestígios do que ainda subsistia, deparei-me com um 

triste amontoado de destroços: pedaços de madeira, móveis desgastados e 

alguns objetos esquecidos como um entulho qualquer. Ali, diante do desleixo 

flagrante, testemunhamos o menosprezo pela história de nossa uma 

comunidade, abandonada e submersa sob um monte de pneus. Anos mais tarde, 

o local foi consumido pelo fogo, comprometendo irremediavelmente sua 

estrutura prédio e apagando de uma vez por todas, deixando ao abismo do 

esquecimento. 

1972 ð Nossos conjuntos habitacionais 
 

As nossas primeiras casas de COHAB surgiram no ano de 1972, com 44 

casas erguidas na rua Goiás, lá pelo lado do cemitério. Na gestão do prefeito Lair 

Louveran Deienno, após a aquisição pela prefeitura de quase 11.000 metros 

quadrados que foram doados à COHAB para construir as 44 casas populares que 

em 1972 já estavam em conclusão. Naquela época, a cidade estava enfrentando 

uma crescente demanda por habitação devido ao aumento da população e à falta 

de moradias. 

O jornal "Cidade de São Joaquim da Barra", de 26 de março de 1978, já 

mencionava sobre quase 500 casas populares que seriam construídas no bairro 

do Aeroporto. O Sr. Pedro Chediack passou escritura da doação do terreno onde 

serão construídas as quase 500 casas para nossos trabalhadores. Toda a 

documentação será enviada ao BNH e depois de aprovada será dado início à 

construção do grupo de casas populares de São Joaquim da Barra, no bairro do 

Aeroporto.  Será construído um reservatório de água com capacidade para um 

milhão de litros e o bairro será servido por todos os melhoramentos públicos, 

inclusive a pavimentação asfáltica. Em meados de 1980 a COHAB Pedro Chediack 

começaria a receber luz, esgotos sanitários, pavimentação e iluminação a vapor 

de mercúrio.  
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Figuras 32 e 33 ς  Fotos da década de 1970, do bairro ainda em construção Pedro Chediack 
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No mesmo jornal que deu a notícia acima, menciona o prefeito José 

Abdala Jabur dizendo que iria construir um núcleo residencial de 200 casas pelo 

programa Nosso Teto a serem construídas com a ajuda de um terreno doado 

pela prefeitura, bem como a infraestrutura, barateando o custo da obra e 

beneficiando os trabalhadores que ganham até um salário-mínimo, e tendo ainda 

a ajuda da Caixa Econômica Estadual de São Paulo.  

Acrescentou que seriam construídas 1.080 outras casas pela COHAB de 

Ribeirão Preto. O serviço seria repartido em duas etapas, 540 casas até 1980 e as 

restantes seriam para 1981. Para a construção de tais casas foram adquiridos 21 

alqueires no Jardim Paulista. Tal COHAB receberia o nome de Conjunto 

Habitacional Presidente João Baptista de Oliveira Figueiredo. Nome que não 

vingou, pois, a COHAB é conhecida pelo nome de COHAB João Paulo II. Toda a 

infraestrutura do bairro do Conjunto Habitacional João Paulo II e do Nosso Teto 

foi realizada na administração de Wagner Schmidt. 

 Após a colocação dos hidrômetros, rede de água e reservatório com 

1.000.000 litros, pintura e pequenos detalhes, o conjunto foi entregue em 1983, 

no mês de novembro, faltando muito pouca coisa para ser habitável. Depois 

vieram a Escola Creso Antônio Filetti, o posto de atendimento social, a pré-escola 

(Jair de Andrade), a fixação da ambulância, o campo de futebol e finalmente a 

implantação de guias e sarjetas, as galerias fluviais e o asfalto. A COHAB João 

Paulo II e Nosso Teto compreendem 1139 casas.  

No início o que se via era muito pó na seca e barro nas águas. Foram 

construídos mais de 20.000 metros lineares de guias e sarjetas e 65000 metros 

quadrados de asfalto. Tudo sem cobrar um tostão. No mandato do prefeito Dr. 

José Ivo Vannuchi, de 1993 a 1996, em convênio com o CDHU (Companhia de 

Desenvolvimento Habitacional 

e Urbanização), foi construída a 

COHAB Júlio de Lollo, com 426 

casas populares, aquém da João 

Paulo II. Pouco tempo depois, 

foram construídas as obras da 

COHAB òPaulo Leonelo" com 

200 casas.  

Mais tarde, foi entregue o 

Conjunto João Mattaraia com 

688 casas. Os três conjuntos 

circundando o João Paulo II. No 

ano 2000, a cidade de São Joaquim da Barra possuía em torno de três mil e 

Figura 34 ς Conjunto habitacional Paulo Leonelo, olhando pela 
Avenida Orlando Olivatto 
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quinhentas casas de COHAB. No final do ano de dois mil, término da gestão do 

prefeito Dr. Jorge Sandrin, mesmo com grandes dificuldades financeiras 

enfrentadas pela administração, foi a solução para o grave problema da favela da 

rua Pauliceia, perto da COHAB Paulo Leonelo. Respeitando os direitos de 

cidadania dos favelados, ao contrário do despejo puro e simples, foram alojados 

em casas populares construídas pela CDHU.  

Ocuparam algumas das 96 casas construídas. No bairro João Paulo II, foi 

construído neste mês um ano que iria valorizar o bairro citado bem como os 

bairros vizinhos: Mattaraia, Nosso Teto, Júlio de Dolo e Tancredão. Onde antes 

havia somente destruição e abandono, surge uma obra maravilhosa, o Centro de 

Educação Infantil Dr. Antônio Martorano, obra maravilhosa para o orgulho de 

nossa cidade. No mesmo bairro, o prefeito construiu uma unidade básica de 

saúde que recebeu o nome da Irmã Terezinha Gema Dalmolin.  

Quase no mesmo local, encontrou a solução para o tormento da falta 

d'água que há tantos anos incomodava os moradores de nossa cidade. Com um 

investimento de um milhão de reais nesta obra prioritária, mostrou que 

administrar não é desperdiçar dinheiro em obras que não trazem benefício direto 

ao povo. São mais de duzentos mil litros por hora de água para resolver o 

problema da escassez.  

Ainda no ano 2000, uma construtora particular, "Construtora Pagano", lá 

pelo lado da SANBRA, lançou um projeto de construir 500 casas populares, 

anunciando um local para morar-se bem, num lindo bairro começando a nascer. 

Os terrenos sendo vendidos a R$ 60.000,00 mil reais. Até o final do ano 2000, 

seriam entregues 120 casas e, em seguida, seriam entregues 20 casas por mês 

até atingir 548 casas. Os moradores desse conjunto de casas que recebeu o nome 

de Jardim Canadá e a abertura de pontes ligando o bairro à cidade pelas ruas 

Amazonas e Pernambuco. 
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Roberto Rezende Junqueira, um iminente político. (1973-

1976) 
 

Na gestão do prefeito Roberto Rezende Junqueira, filho de Magino Diniz 

Junqueira, portanto neto do Capitão Chico, da Fazenda Invernada, administrou a 

cidade em dois momentos de 1952 a 1955 e depois entre 1973 a 1976.  Nesse 

capítulo vamos focar mais na sua última administração, voltada para as décadas 

do volume II, do Pela janela do Tempo. 

Podemos elencar aqui, que, um dos eventos marcantes de sua 

administração foi o lançamento da pedra fundamental na Praça dos Dois Poderes, 

após o desfile de 30 de maio de 1976, em celebração ao 78º aniversário da cidade. 

Autoridades e cidadãos reuniram-se no local onde estava sendo construído o 

Paço Municipal para participar da solenidade. Dentre as autoridades presentes 

estavam o Prof. Lázaro de Oliveira, presidente do Rotary Clube; Tonico Dalpino, 

vice-prefeito; Prof.  Octávio Bolognesi, vereador; Dr. Sérgio Cardoso de Almeida, 

deputado federal; Dr. Walter Esbrógeo, juiz de direito; Dr. Sebastião de Freitas, 

Figura 35 ς Vista aérea da 
cidade em 1997, 
mostrando a área da 
antiga pedreira da família 
Mattaraia, cercada por 
todos os lados por casas 
populares dos conjuntos 
habitacionais. Paulo 
Leonelo, João Paulo II, 
Nosso Teto, Júlio de Lollo 
e Mattaraia  
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delegado de polícia; Altamiro Nicolau, presidente da Câmara Municipal, e o 

próprio prefeito Roberto R. Junqueira. O paço municipal é projeto é do arquiteto 

Dr. Bernardo Blanco. 

No mesmo ano, as obras do Paço Municipal estavam avançadas, e outro 

marco importante foi a construção do majestoso edifício do Banco do Brasil S/A, 

uma antiga aspiração da 

comunidade. Sua inauguração, 

em 23 de março de 1977, já na 

administração do prefeito José 

Abdalla Jabur; trazendo um 

embelezamento à esquina no 

cruzamento das ruas São Paulo e 

Bahia, com Geraldo Rodrigues 

Teixeira, agricultor e ex-

banqueiro, tendo a honra de 

descerrar a fita simbólica para a 

inauguração. 

Outro acontecimento significativo foi a conquista da construção do silo e 

graneleiro da CEAGESP, próximo ao local onde seria erguida a futura Estação da 

Figura 36 ς Dr. Roberto Rezende Junqueira, durante o lançamento da pedra fundamental do Paço Municipal 
ς que seria finalizado durante a administração do prefeito José Abdalla Jabur. Fez uso da palavra o 
Deputado Sérgio Cardoso, Walder Esbrógeo (D.D Juiz de Direito) e o Cel. Ilques Barbosa da CEFACOR. Em 
seguida, foi lida a Ata que foi encerrada na pedra fundamental, juntamente com outros objetos, que 
marcaram a passagem dessa data importante para a vida de São Joaquim da Barra.  

Figura 37 ς  Construção do Banco do Brasil, inaugurado em 23 de 
março de 1977 
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Fepasa. (Levando a linha de trem para fora dos limites urbanos). Essa estrutura 

tornou -se um dos maiores do interior do Estado na época. 

Durante sua gestão, também foram observados avanços em outras áreas, 

como as construções das novas instalações da Cia Paulista de Fertilizantes - 

COPAS, na Via Anhanguera km 382, e a conclusão do Edifício São Joaquim, o 

primeiro arranha-céu da cidade. Além disso, estavam em andamento as obras 

para o funcionamento do Centro Comunitário, no futuro Jardim Paulista, 

demonstrando o compromisso da administração com o desenvolvimento e o 

progresso de São Joaquim da Barra. Depois de sua passagem, voltou para um 

segundo mandato o prefeito José Abdalla Jabur, que ficou na administração até 

1983. 

 

1978 ð Cinquentenário da Comarca 
 

No ano de 1978, precisamente em maio, as ruas de São Joaquim da Barra 

estavam agitadas como nunca antes. Bandeiras tremulavam ao vento e o ar estava 

impregnado com o aroma da nostalgia e do orgulho. A comarca completava 

cinquenta anos desde sua instalação, e a cidade inteira se preparava para celebrar 

essa data tão significativa. Foi um momento de reflexão sobre as lutas e 

conquistas que moldaram o destino de nossa comunidade. 

O evento foi marcado por emoção e reconhecimento, especialmente nas 

palavras do Desembargador Humberto de Andrade Junqueira. Ele não só 

expressou gratidão aos amigos e familiares presentes, mas também prestou uma 

Figura 38 ð Fachada do Antigo Fórum de São Joaquim da Barra, na rua São Paulo, esquina com a 

Pernambuco, hoje abriga a Secretaria da Educação Reginaldo Sartorato. 






















































































































































































































































































































































